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e preparação para o ensino), obra que se tornou um instrumento de
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professores do ensino secundário), e transformações que alteraram
tanto a Geografia como o ensino nos últimos anos.

A obra beneficia também de numerosas publicações recentes em
didáctica da Geografia, principalmente em França. Mas, para além das
revisões e mudanças introduzidas, nós procurámos conservar o espírito
e os objectivos iniciais, uma linguagem clara, sentido do concreto, e
vontade de abrir vias à reflexão pessoal, à experimentação no terreno e
à descoberta do prazer de ensinar Geografia.
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(professores do secundário, inspectores, colaboradores pedagógicos)
nos permitiram a formação em didáctica da Geografia. Estes agradeci-
mentos dirigem-se muito particularmente a todos os membros da
equipa LMG de ontem e de hoje, a todos os dirigentes da FEGEPRO e
muito particularmente ao seu antigo presidente, J.P. Vandenbosch.

Finalmente desejamos também agradecer a C. Sarto, que assegu-
rou em tempo recorde a dactilografia e a paginação do nosso manuscrito.

B. Mérenne-Schoumaker

INTRODUÇÃO

1. O que é a didáctica da geografia?

Disciplina em grande desenvolvimento, a didáctica afirma cada
vez mais a sua especificidade perante a pedagogia (ciência da educação)
e a metodologia (estudo dos métodos, técnicas e processos de ensino)
(fig. p. 10). De facto podemos defini-la como "a disciplina científica que
tem por objecto a optimização das aprendizagens numa situação de en-
sino ou de formação".

Está orientada de maneira preferencial para a natureza dos sabe-
res escolares e seus modos de transmissão, o que a liga aos diferentes
ramos de ensino.

Formar-se em didáctica num destes ramos, recorrendo à geogra-
fia, implica desde logo interrogar-se paralelamente sobre a geografia
(conceitos, linguagens, percursos, especificidades, ...), e sobre a maneira
de organizar a sua aprendizagem no ensino. Trata-se, pois, de privile-
giar no "triângulo didáctico"11' a relação professor-saber, tendo também
em conta a função cognitiva dos formandos (isto é, a relação aluno-saber
ou as investigações sobre as aprendizagens e as motivações) e as rela-
tjòtíb entre o professor e os seus aluiu);> (domínio da investigação por
excelência da pedagogia).

A: Alunos
S: Saber
P: Professor

O triângulo didáctico"1

Pedagogia Aprendizagem

Didáctica

(1) P. Pelpel, Se former pour enseigner, Dunod, Paris, 1993, p. 39.



Modelo de integração da didáctica da geografia1(2)
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(2) B. Robert, "Pour une nouvelle conception de Ia didactique de Ia géographie", Cahiers
de géographie du Québec, n.° 31, 1971, p. 96.
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2. A didáctica face às mutações
da escola e da geografia

Após 30 anos, o sistema educativo sofreu importantes mutações
resultantes sem dúvida do alargamento considerável dos efectivos esco-
lares e das novas exigências da sociedade perante uma escola inserida
num mundo em constante mudança.

Já não se trata, pois, de formar só elites, mas antes permitir a
cada um (qualquer que seja o seu grau de inteligência) de jitingir o máxi-
mo das suas possibilidades, preparar-se para a mudança, programar o
seu próprio processo de autoformação numa escola cada vez mais "plural".

A educação é um acto com vista ao futuro. Num mundo onde os
saberes se multiplicam sem cessar, onde se diversificam continuamente,
nenhum indivíduo pode nem poderá dominar todos os conhecimentos. O
essencial já não é pois saber cada vez mais, mas antes ter a ca-
pacidade de aprender apenas o que é absolutamente necessário.

Por outro lado, vai longe o tempo em que a escola tinha o mo-
nopólio da difusão do saber... Cada um sabe o que se pode aprender
em qualquer momento, vendo os programas de televisão, lendo diver-
sas obras de divulgação científica, no seio de grupos extra-escolares,
viajando, etc.

Igualmente há trinta inos, a geografia nas UniversidaHp= sofre"
uma profunda renovação e reestruturação, nos seus objectivos e méto-
dos de investigação. Se as mudanças metodológicas (recurso à informá-
tica, uso de materiais estatísticos e matemáticos) são as mais conhecidas
e explícitas, as verdadeiras convulsões estão, todavia, no cerne da disci-
plina que, a partir dos anos 50-60, se transformou de ciência natural
em ciência social. Daí o abandono do ponto de vista naturalista sobre o
qual assentava o desenvolvimento da geografia do século XIX, cuja pri-
meira finalidade era explicar as relações entre os homens e o seu meio.
Daí, também, a emergência de uma "nova geografia" que "não se inte-
ressa somente com a influência do meio na vida social mas procura es-
clarecer todos os factores de distribuição e invoca para isso o conjunto
de relações que os homens estabelecem entre si", com "interesse cen-/-*
trai na análise da lógica do social e das suas implicações espaciais". ->
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Infelizmente, esta renovação operou-se muitas vezes no caos, a
favor de movimentos com problemáticas variadas: neopositivista, beha-
viorista, marxista, fenomenológica, humanista, ecológica, sistémica, ...
(doe. abaixo). Estes, desenvolvidos de modo desigual conforme os paí-
ses e os institutos sem ordem aparente, criaram fortes tensões entre
geógrafos, semearam numerosas dúvidas quanto à identidade da disci-
plina e abalaram muito os professores confrontados com uma geografia
escolar ora permanecendo tradicional, ou, pelo contrário, tentando in-
tegrar as novas correntes.

As grandes correntes da Geografia'31

Geografia
clássica

Corrente
neopositi-

vista

behaviorista
(comporta-

mental)

Corrente
radical (dita

também
crítica ou
marxista)

Principais
espaços

estudados

Espaços
físicos

Espaços
geo-

económicos

Espaços
de relação

Espaços
materiais
históricos

Principais
temas

Ligações
entre meio

físico e
humano

Geometria
í-Uc

localizações
miLdn

Espaços
percebidos e
comporta-
mento dos
indivíduos

Relações

distribuições
espaciais

Método

Indutivo

Dedutivo
Teórico

Quantitativo

Dedutivo
ou indutivo

Dedutivo
ou indutivo
Dialéctico

Obras
representativas

- C. Ritter, 1852, Introdution
ã Ia Céographie General,
Lês Belles Lettres, Paris (tra-
dução, 1974).

- P. Vidal de Ia Blache, 1952,
Príncipes de géographie hu-
maine, A. Collin, Paris.

-P. Haggett, 1973, L' Analyse
spaciale en géographie hu-
maine, A. Collin, Paris (tra-
dução).
J B Racine e H Rdymond,
1973, L Analyse quantitative
en géographie, PUF, Paris.

-A. Frémont, 1976, La région
espace vécu, PUF, Paris.

-A. Bailly, 1977, La Percep-
tion de /'espace urbain,
CRU, Paris.

.- Y. Lacoste, 1977, La géogra-
phie ca sert, d'abord, à faire
Ia guerre, Maspero, Paris.

-A. Reynaud, 1961, Société,
espace et justice, PUF, Paris.

(3) Tradução de A. Bailly e H. Beguin, Introdution ã Ia géographie humaine, Masson,
Paris, 1993, pp. 15-33 e 81; P. Claval, Géographie humaine et économique contem-
poraine, PUF, Paris, 1984, pp. 87-128, e fontes pessoais.
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Corrente
fenomeno-
lógica ou

humanista

Corrente
ecológica

Corrente
sistémica

Espaços
psicológicos

Espaços
naturais e

humanizados

Espaços
geo-

económicos

Significado
dos lugares

Ecossistemas

Inter-relações
entre os

elementos

Dedutivo
ou indutivo

Dedutivo
ou indutivo

Dedutivo
Teórico

Quantitativo

-E. Dardel, 1952, L'Homme
et Ia Terre, nature de Ia réa-
lité géographique, PUF, Paris.

-A. Bailly,1981, La géogra-
phie du bien-être, PUF, Paris.

- J. Tricart e J. Kilian, 1979,
L'écogéographie, FM/Héro-
doto, Paris.

-G. Bertrand, 1991, "U na-
ture un paradigme d "inter-
face", Géodoc, n? 34.

-Y. Guermond (Ed.), 1984,
Analyse de sistème en géo-
graphie, Presse Universitai-
res de Lyon, Lyon.

- M. -F. Durand, J. Lévy e D.
Retaillé, 1992, Lê Monde;
espaces et sistèmes, Presses
de Ia Fundation Nationale
dês sciences politiques e Dal-
loz, St.-Just-La Pandue.

3. Finalidade: uma obra teórica
e prática para a formação

Qualquer obra de didáctica deve apoiar-se nos trabalhos mais re-
centes e mais pertinentes da disciplina ensinada mas também nas inves-
tigações mais recentes em ciências da educação.

Mas não pode reduzir-se a um tratado de epistemologia da disci-
plina, nem a um tratado de pedagogia, nem ainda a "receitas ou habili-
dades mais ou menos experimentadas com vista a apropriar-se essenci-
almente recorrendo a uma exortação magistral resultante de alguns
estágios planificados para o efeito".

Em contrapartida, a obra deve alternar teoria e prática e ser uma
verdadeira ferramenta de formação que oferece aos professores e aos
futuros professores "pontos de apoio para organizar o ensino de modo
diferenciado e permitir, precisamente pela variedade das situações abor-
dadas, suscitar nos alunos decisões para a aprendizagem, ainda mais
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l numerosas e determinadas, multiplicar as ocasiões para compreender e
desempenhar tarefas no seio das quais se possam reconhecer ao mesmo
tempo mais ricos e mais livres..." Esta ferramenta não deve prescrever o
que é preciso fazer-se em cada situação, mas tentar "ajudar cada um a
formar-se a partir duma investigação que não pode ser apenas a sua".

Deve também ultrapassar-se os quatro preconceitos relativos à pe-
dagogia que entravam muitas vezes o desenvolvimento de uma verdadeira
formação profissional dos professores, como seja a ignorância (o saber
criaria a sua própria pedagogia!), o desprezo (a pedagogia seria apenas
um artifício!), a inutilidade da formação (é-se pedagogo se se nasce peda-
gogo!) e a sua fraca eficácia (só se aprende através da experiência vivida!).

São estes os objectivos fixados neste livro, que gostaria ainda
j que pudesse suscitar autoformação, a investigação em didáctica e per-

mitir a cada um a possibilidade de descobrir que ser professor não é
apenas transmitir um saber disciplinar mas ainda ser capaz de
formar os outros neste saber.

4. Um livro articulado à volta
de quatro questões fundamentais

A fim de facilitar a utilização e contribuir realmente para uma or-
ganização das. aprendizagens em geografia, a obra foi dividida na base
de quatro grandes questões que é lógico que se coloquem sempre que
nos propomos ensinar.

1. Que devem saber e saber fazer os que
aprendem?

2. O que ensinar?

3. Como ensinar?

4. Que sabem os alunos antes e depois
das aprendizagens?

—> Definição dos objectivos

—^ Determinação dos conteúdos

—> Escolha dos métodos e das técnicas

—> Avaliação dos conhecimentos e das
capacidades

PRIMEIRA PARTE

DEFINIR OS OBJECTIVOS
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1.4. Vantagens e limites de uma pedagogia
por objectivos
A pedagogia por objectivos é e continua a ser um assunto muito

controverso. Ainda agora, permanecem três argumentos decisivos:
- ficar responsável pela sua própria acção e torná-la eficaz: a pe-

dagogia por objectivos obriga o professor a repensar o seu
percurso, as suas escolhas e a procurar uma certa eficácia;

- clarificar o percurso pedagógico: fixar objectivos facilita a esco-
lha dos métodos e dos meios;

- permitir uma avaliação coerente: é sem dúvida a maior vanta-
gem, pois como avaliar sem critérios de aprendizagem?

Ao contrário, os detractores desta pedagogia dirigem-lhe as três
seguintes acusações:

- introduzir uma rigidez e um formalismo no processo de ensino
•ií v"1 e correr o risco de o tornar muito artificial, focalizando-se nos

!" , v ' comportamentos e tentando a todo o custo prever o avanço;
- colocar o aluno perante constrangimentos;
- reduzir a liberdade de ensino.

Por outro lado, é evidente que a definição dos objectivos não é
suficipntp para a elaboração dum pprnirso pedagógico Constitui ape-
nas o ponto de partida. Para construir uma sequência pedagógica e ter
sucesso junto dos alunos, é preciso ainda interrogar-se sobre a maneira
como os alunos aprendem e em seguida elaborar percursos reais de
aprendizagem (cap. 7).

•

2. Quais os objectivos no ensino
da geografia?

2.1. Objectivos específicos
Numerosas obras ou artigos consagrados à geografia e ao seu

ensino tentaram formular os grandes objectivos de um ensino novo ou
renovado.

Rejeitando um saber enciclopédico cortado e recortado aos bo-
cados ao sabor da moda e das reformas dos programas, a maior parte
insiste numa refundação dos objectivos gerais em torno de alguns prin-
cípios essenciais:

1. Adquirir um conhecimento de base do espaço terrestre e da
vida dos homens na Terra. Este conhecimento, que responde ã curiosi-
dade dos adolescentes sobre o aqui e o acolá, deverá também desenvol-
ver os sentidos da observação, a imaginação e virtudes como a tolerân-
cia e o espírito cívico.

2. Saber situar os lugares e os factos não somente num mapa
mas ainda nos respectivos meios e as diferentes escalas bem definidas a
fim de sabpr determinar a dimensão psparial de qualquer questão ou
problema.

3. Compreender e explicar as regras de funcionamento dos dife-
rentes territórios, e das sociedades humanas no seio destes espaços: am-
biente ecológico das sociedades, factos de organização social, importân-
cia das culturas; compreender e explicar as dinâmicas e as mudanças.

4. Preparar para a acção, não a acção excepcional, mas a acção
quotidiana: circular, viajar, compreender as informações dos mass me-
jdia, ser um cidadão responsável preocupado com o ambiente... Este
objectivo geral está muito desenvolvido no Reino Unido, onde os vários
manuais iniciam os alunos na tomada de decisão em geografia, por
exemplo.

A partir destes objectivos gerais, convém seleccionar a seguir a
aquisição dos saberes e saber-fazer, o que se fará nas segunda e terceira
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partes do livro. Mas é preciso também determinar os saber-ser, como
bem alertou por exemplo A. Bailly no quadro dos programas de geo-
grafia relativo ao bacharelato internacional, onde foram fixados três ob-
jectivos:

- permitir aos alunos ordenar as representações espaciais num
mundo em que estas são cada vez mais nítidas;

- favorecer uma reflexão sobre a eficácia da abordagem dos pro-
blemas espaciais e sobre o nosso modo de compreender e vati-
cinar as práticas espaciais;

- revelar a subjectividade das representações espaciais para lhes
fazer compreender os fundamentos ideológicos e suas conse-
quências nas nossas práticas.

Por outro lado, o que cada vez mais se torna fundamental é ensi-
nar menos a geografia, e dar a todos uma "educação geográfica" cujo
fim é "conseguir que os homens não se sintam mal nos seus espaços e
meios, dentro das suas próprias paisagens e regiões, mas também nas
paisagens e regiões das civilizações que não são as suas... Porque aí co-
nhecerão as origens e as evoluções; ainda porque, compreendendo-as,

' estarão aptos a agir e transformá-las com conhecimento de causa".

2.2. Objectivos transdisciplinares

Em numerosos trabalhos, insiste-se também na formação dos
, alunos pela geografia, pois as pesquisas e as aquisições em geografia
podem servir para transferir para outros domínios do conhecimento e
da acção, por exemplo, saber tomar/adquirir uma informação, identifi-

/ car um problema, relacionar fenómenos, saber imaginar uma solução,
medir o impacto, etc.

Com outras ciências e disciplinas, a aprendizagem da geografia
permite pois desenvolver numerosas atitudes, capacidades e competên-
cias gerais. Facilita também a aprendizagem de técnicas e uso de ferra-
mentas sempre úteis em qualquer lugar, por exemplo: saber ler uma fo-
tografia, saber construir um gráfico, saber utilizar um programa
informático, etc.

32
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2.3. Exemplos de objectivos encontrados pelo
curso de geografia

Os exemplos de objectivos aqui propostos foram elaborados em
1976 pela FEGEPRO (Federação belga dos professores de geografia).
Estão distribuídos por três categorias: recolher informação, problemati-
zar e relacionar. Podem imaginar-se outros reagrupamentos. A lista re-
toma por sua vez objectivos gerais, intermédios e operacionais.

2.3.1. Recolher a informação

"O ALUNO DEVE SER CAPAZ DE..."

- preparar um inquérito em trabalho de campo: fixar o objecto, es-
tabelecer o processo, redigir um questionário, conceber o plano,
avaliá-lo, conduzir o inquérito, executar o inquérito, controlar a
sua execução, fixar os meios, avaliar as informações recolhidas;

- explorar marterial audiovisual;
- descrever uma sequência de televisão;
- assinalar as emissões utilizáveis para expor uma questão num

programa de rádio ou de TV;
- identificar os mapas úteis a uma actividade;
- referenciar um gráfico numa colecção de documentos;
- referenciar uma fotografia, um mapa numa colecção de docu-

mentos;
- explorar um diapositivo, um registo...;
- explorar uma colecção de rochas, de fósseis, de minerais, de

produtos...;
- referenciar uma obra numa biblioteca, num centro de docu-

mentação, numa mediateca;
- indicar as obras referentes a um assunto;
- utilizar uma ficha bibliográfica;
- utilizar o ficheiro-catálogo de uma biblioteca, de um centro de

documentação, de uma mediateca;
- retirar de fichas as informações úteis a um problema;
- utilizar índices, indicadores, dados enumerados numa publicação;
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- produzir, compor, avaliar uma informação relatada oralmente;
- diferenciar os modos de expressão oral;
- tomar notas daquilo que se ouve;
- comparar os modos de apresentação dos documentos sonoros,

etc.

Comunicar os dados
Através de um suporte verbal

- utilizar um vocabulário geográfico;
- enunciar propostas explicativas;
- redigir notas para fazer uma exposição;
- fornecer referências para apoiar as suas ideias;
- exprimir ideias numa discussão;
- construir uma exposição;
- anunciar, numa frase, a ideia directriz de um texto;
- organizar os tempos de comunicação, etc.

Através de um suporte escrito
- redigir um protocolo de experimentação;
- reunir, avaliar, organizar a informação à volta de um projecto

definido;
- resumir um texto sob a forma de um plano redigido;
- referir-se aos documentos citados;
- indicar as fontes de informação;
- redigir as notas infrapaginais;
- redigir um texto destinado a publicação;
- corrigir um texto dactilografado ou manuscrito;
- rever as provas escritas antes da publicação;
- redigir um relatório de investigação;
- redigir um texto sob a forma de um quadro de recapitulação;
- criar a ficha de recapitulação de um conjunto de textos cujas

ideias são análogas;
- elaborar uma conclusão pessoal após a leitura de um texto;
- preencher um quadro;
- opor o comentário de uma informação ao seu;
- redigir uma ficha documentária, etc.
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Através de um suporte gráfico
- construir um mapa, um gráfico;
- identificar os dados necessários para construir um mapa ou

gráfico;
- classificar os factos;
- construir um corte topográfico, geológico...;
- desenhar o mapa de um território;
- construir um corte transversal, etc.

Através de um suporte plástico, manual, fotográfico
- construir um modelo ou um cartograma;
- manipular os instrumentos de medida;
- utilizar uma bússola;
- fazer um levantamento topográfico;
- conceber e realizar experiências científicas;
- utilizar uma máquina de projecção ou de registo... ou uma má-

quina fotográfica;
- desenhar transparências (acetatos) para retroprojector, etc.

2.3.3 Relacionar

"O ALUNO DEVE SER CAPAZ DE..."

Interpretar fotografias
- seleccionar fotografias em função de um objectivo;
- distinguir os tipos de fotografias;
- descrever o conteúdo de uma fotografia;
- identificar os elementos da paisagem;
- identificar os elementos fixos;
- conceber uma pesquisa a partir de fotografias;
- elaborar uma comunicação a partir de fotografias;
- identificar uma fotografia;
- comparar várias fotografias;
- relacionar fotografias/mapas/textos;
- classificar fotografias (critério);
- descrever a estrutura de uma fotografia, etc.
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Interpretar gráficos
- identificar os sinais convencionais utilizados;
- diferenciar os aspectos da representação;
- descrever a estrutura de um gráfico;
- identificar as representações de movimento;
- redigir o título de um gráfico;
- identificar os dados sobre os quais se construiu o gráfico;
- identificar as unidades de medida utilizadas;
- identificar as relações expressas;
- construir um gráfico utilizando as variáveis visuais (forma, ori-

entação, cor, valor, tipo de rede e tamanho);
- utilizar um vocabulário geográfico;
- representar uma informações através de um gráfico;
- relacionar vários gráficos;
- relacionar fotografias/gráficos/mapas;
- representar uma série de estatísticas;
- ordenar gráficos;
- identificar as componentes de um gráfico;
- utilizar um quadro de dupla entrada;
- representar curvas aritméticas, logarítmicas;
- representar um perfil transversal, um corte longitudinal, etc.

Interpretar mapas
- utilizar as coordenadas geográficas ao trabalhar com um mapa;
- utilizar os sinais de localização de direcção;
- utilizar as projecções cartográficas;
- construir um mapa analítico, sintético, temático;
- construir um mapa utilizando as variáveis visuais (forma, orien-

tação, cor, valor, tipo de rede e tamanho);
- localizar um lugar num mapa (sítio);
- identificar os sinais convencionais;
- identificar as abreviaturas;
- utilizar um vocabulário cartográfico;
- utilizar um mapa para localizar um lugar;
- descrever um mapa da esfera celeste, dos planetas;
- descrever um mapa meteorológico, geológico, ...;

QUAIS OS OBJECTIVOS NO ENSINO DA GEOGRAFIA?

- calcular a distância entre dois pontos;
- identificar as relações espaciais;
- desenhar cortes;
- relacionar vários mapas;
- relacionar mapas/f o tografias/gráficos;
- distinguir o fundo do mapa;
- distinguir as componentes de um mapa;
- descrever a estrutura de um mapa, etc.

Conclusão da primeira parte

1. A definição dos objectivos é fundamental em didáctica, pois coloca a
aprendizagem dos alunos no centro das preocupações dos professo-
res, transformando assim o acto de ensinar numa evolução que vai
do teaching ao learning.

2. Os objectivos podem classificar-se de diferentes modos: por grau de
precisão e etapa (objectivos gerais, intermédios e operacionais); pela
natureza (saber, saber-fazer, saber-ser); por nível (domínio, transfe-
rência e expressão).

3. As taxonomias são planos de objectivos hierarquizados. A mais céle-
bre é a de B. S. Bloom baseada numa classificação por domínios
(coqnitivo. afectivo e psicomotor) e uma classificação em seis níveis
de dificuldade.

4. Os referenciais e currículos permitem ordenar os objectivos. Estes
sistemas têm por finalidade planificar o ensino, quer por disciplina,
quer por escola, região ou país. São muito mais utilizados no mundo
anglo-saxónico do que nos países francófonos.

5. Uma das maiores tarefas dos professores é formular objectivos ope-
racionais, o que implica uma definação correcta do resultado espe-
rado junto dos alunos em termos de comportamento observável: que
capacidade? que produto? em que circunstâncias? que critérios de
aceitabilidade do resultado?

6. Apesar das vantagens evidentes, a pedagogia por objectivos man-
tém-se um tema controverso. Certamente, é apenas o ponto de partida
para uma caminhada pedagógica que exige ainda encontrar percursos
reais de aprendizagem.

39



DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA

7. Os objectivos de ensino da geografia são simultaneamente específi-
cos da disciplina e comuns a outras disciplinas.

8. Os objectivos específicos gerais decorrem de alguns princípios es-
senciais: adquirir um conhecimento de base do aqui e do acolá, sa-
ber situar os lugares e os factos, compreender o funcionamento dos
diferentes territórios e preparar-se para ter em conta a dimensão
espacial em qualquer escolha ou decisão.

9. Os objectivos transdisciplinares visam o desenvolvimento de atitu-
des, capacidades e competências gerais assim como a aprendiza-
gem do uso de ferramentas e de técnicas também utilizadas noutros
lugares.

10. Os grandes objectivos encontrados no curso de geografia podem
ser reagrupados em três categorias: recolha de informação, análise
do problema e relação.
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SEGUNDA PARTE

FACILITAR A AQUISIÇÃO
DOS CONHECIMENTOS
E DAS COMPETÊNCIAS
DE BASE
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